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Os annuncios, publicações de interes
se particular e obras feitas na typogra-
phia desta folha, devem ser pagas a 
vista. 

o.a Sessão ordinária em 7 do 
Março de 1883. 

Vice-Presiden te o Sr. Cor. 
Luiz Antônio de Anhaia. 
Secretario Quintíiiano de Oli" 

veira Garcia. 

Às 11 horas da manhã, reuni
dos no Paço da Gamara Munici
pal, os Srs. Vereadores, Cor. 
Anhaia, Bento Paes, Kiehl, Gal
vão Sobrinho, Dr. Barros Júnior, 
Paulino, Tristão Mariano e Adol-
f>ho Bauer, faltando com causa o 
Exmo. Barão do Parnahyba, o 
Sr. Viçe-Presidente declarou a-
berta a sessão. Lida a acta da 
antecedente e posta a votos foi 
approvada. 
Antes de se passar ao expedien

te o Sr. Vice-Presidente declarou 
<|ue tendo o Exmo. Presidente, 
Barão do Parnahyba' urgento 
necessidade de seguir viagem pa
ra fora do município, lhe passara 
a jurisdicção, pelo que assumira 
a presidência desta Câmara, e 
consultava á mesma se deveria 
ser relevada essa falta. O Sr. 
:viehl declarou que deve ser re
levada, o por esse facto não de
ve haver multa,*e d'esse modo o-
pmarão todos os Srs. Vereadores. 
EXPEDIENTE : 

Foi lido um requerimento dei 
Maximiano Xavier Bueno, mora- j 
d >r d'esta cidade, á rua do Pa-] 
ífCÍnio, propondo-se a fasec com ; 

jesta Câmara um contracto de 
arrendamento, segundo as condi
ções que fossem estipulada?, so
bre um terreno que existe nos 
fundos de seu quintal e na mar
gem do córrego, obrigando-se á 
fechal-o, deixando margem suf-
fíciente para lavagem do roupa. 
A' Commissão de Obras Publicas 
para dar seu parecer. 

Pelo Procurador foi apresen
tado o balancete mensal, que de
pois de verificado, deo-so a Câma
ra por inteirada. 
Esgotando-se assim o expedien

te passou-se á ordem do dia. 
Pelo Sr. Kiehl foi indicado 

que, tendo esta Gamara resolvido 
a edificação de um cemitério 
extra-muros, fossem postas á con
curso as obras do referido cemi
tério, convidaudo-se por editáes, 
os proponentes ; cujas propostas 
deverião ser apresentadas na 
sessão do mez de Abril. 

Entrando om discussão, depois 
de algumas observações feitas pe
lo Sr. Tristão, foi approvada. 
Pelo mesmo Sr. Kiehl foi *ais 

indicado que esta Cama\AMnan-
dasse fazer, na povoação do Sal
to, na rua da ponte; em lugar 
que for mais conveniente, uma 
ou mais precíntas, de modo que 
evitem à passagem das enxurra
das peli mesma rua, Entrando 
em discussão, pelo Sr. Paulino 
foi apresentada uma emenda, 
propondo que as precintas propos
tas fiquem á cargo do Sr. í)r. 
Barros Jr. Entrando em discus-

Entrando em discussão, o Sr. 
Paulino observou, fazendo ver, 
que o cofre da Gamara não com
porta essas despezas. O Sr. Ben
to Paes, pedindo a palavra, expli
cou que a sua indicação sobre 
aquehe melhoramento é para se 
fazer quando o cofre da Câmara 
o permittir. Dada esta explica
ção, foi a indicação approvada. 

O Sr. Paulino indicou, para 
que esta Câmara autorise à seu 
Presidente á contractar uma tur
ma de trabalhadores, inclusive 
um feitor, para fazer todo o ser
viço d i Câmara, quer aqui, quer 
na Povoação do Salto. Entran
do em discussão, pelo Sr. Galvão 
Sobrinho foi dito que necessitava 
de informação sobre a opportuni. 
dade do pessoal ̂ indicado. Satis
feita esta exigência pelo autor 
da mesma indicação, foi ella ap
provada. 
O Sr. Vice-Presidente convi

dou o Sr. Dr. Barros Jr., mem
bro da Comratssão de Obras Pu
blicas, para apresentar o orça
mento dos trabalhos para a aber
tura da rua que da povoação do 
Salto vae á estação da estrada 
de ferro. Pelo Sr. Dr. Barros 
Jr. foi dito, que sendo necessário 
fazer um estudo regular para 
poder apresentar o perfil e o tra
çado para aquelUs obras, só em 
sessão de Abril próximo é que o 
poderia apresentar. O Sr. Vi
ce-presidente consultando á Câ
mara, foi esta de parecer que, 
em vista do exposto pelo Sr. Dr. 
| Barros Jr. ficasse esse trabalho 

r^para a sessão de 7 de Abril. 
O Sr. Dr. Barros Jr. indicou 

que seja adiada a sessão de ama
nhã (8 do corrente), para 6 de 
Abril próximo futuro, visto não 

mim 

ros Jr. apresentou uma sub emen» 
da á indicação do Sr. Kiehl, in
dicando que a factura das pre
cintas ficasse adiada até que 
se tenha os materiaes precisos, 
provenientes da abertura da rua 
que da Povoação vae á Estação 
da estrada de ferro, e que pre
sentemente se mandasse abri-r 
um ou mais esgotos para escoa
mento das agoas pluviaes na 
rua de quo trata a indicação. 
Entrando igualmente em discus
são, foi approvada, bem como a 
indicação e emenda. 

Pelo Sr. P>ento Paes foi indica
do, que, quando o cofre da Câ
mara o permittir,. se mandasse 
apedregu 1 har regular men te as 
ruas maeadamisadas, pondo-se as 
obras à concurso, por editaes. 

haver m iteria para se tratar na 
sobro dita sessão, Posta à dis
cussão, depois de algumas obser
vações dos Srs. Kiehl e Paulino, 
foi approvada. 

Pelo Sr. Vice-Presidente foi di
to que não havendo mais nada a 
tratar levantava a sessão, fican
do a que deveria ter lugar ama
nhã para o dia 6 de Abril próxi
mo futuro conforme a indica
ção supra do Sr. Dr. Barros Jr* 
e mandou lavrar esta acta que 
deve ser assignada. 

""•2^'í^-íiSi'» • 

ã - y c e o <ie a r t e s e of-
ficios.—Ante-hontem os Rvms. 
Pes. J. B. Moreira e J. Gomes di
rigirão-se, acompanhado^ dos Drs. 
Brotero, Fonseca e Vilella á fa
zenda do Cap. Bento D. de Al
meida Prado, o m o fim de pedir-
lhe o seu valioso concurso e m 
favor da réalisação da útil idéa, 
de que já demos noticia no nos
so ultimo numero. Este distinc-
to cidadão recebeo-os muito bem, 
e depois de declarar que achava 
a idéa muito vantajosa, offero-
ceo a quantia de 5:0Q0$000 para 
começo, proraettendo mais tardo 
auxiliar com alguma outra. O 
procedimento do Cap. Bento de 
Almeida é muito louvável e mu i-
to contentes ficaremos si elle for 
imitado. Sabemos quo os pro-
pugoadores de tão útil idéa vão 
dirigir-se ao Revm. Provincial, 
afim de obter o convento de S. 
Francisco, hoje qaasi arruinada, 
no qual pretendera estabelecer o 
lyc9o depois do feitos ifelle os 
necessários reparos. Que ' sejâo 
muito felizes e o lyceo uma rea
lidade em breve tempo : são os 
votos que fazemos. 

V i s i t a . — A Câmara Munici
pal encorporada visitou no dia 
6 do corrrente, a convite do 
Rvdm. Pe. Luciano h\ Pacheco. 
Professor da l.a cadeira d'esta 
cidade, a eschola por este dirigi
da. 
Incondío» .Manifestou-se 
ante-hontem pela manhã um pe
queno incêndio na fabrica de te
cidos do Sr. J. Galvão, no Salto, 
mas felizmente foi logo abafa-
do. Consta-nosi que não houve 
prejuiso grande. 
ClantfiitSatOH.—A vaga dei 
xada na asserabléo Provincial 
pelo VigBrio Valladão apres*n-
tão-se candidatos o Dr A. Prad•>. 
pela união Conservadora, o A-
dvogado Carlos Cruz conserva
dor mendista, o o cidadão M i-
noel Lopes de Oliveira, repuV, 
cano. 
O partido iibaral abstera -s -. 
OutiM».—Consta-nos que -> 

candidato na próxima eleição 
provincial por este districtoo Dr. 
Antônio de Queiroz Telles Néu. 



IMPRENSA YTUANA 

Grandes loterias.—De
ve ter lugar, no dia 30 do cor-
jente, em S. Paulo, a extracção 
da 3a serie da 2a loteria do Ipi
ranga,e no dia 26 de Maio a da 
3\serià da loteria de Njctheroy. 
Libertações.—Em audi

ência especial do Juiz de Orphãos 
de Piracicaba, forão entregues á 
5 do e-irrente \% cartas de liber
dade a 13 escravos libertados 
pela 3^ quota do fundo de e-
mancipação. 
Erígraçaclo.—Diz a «Ga
zeta de Noticias» ; 

U m addido do ministério da 
marinha tendo de passar a limpo 
uma minuta do ministro, que 
terminava por estas palavras : 
. . . e o navio sahi.Uj do- porto, 

impellido por tun vento de SE 
(Sud-este),—interpretou,não sen
do muito forte em abreviações, 
SE da seguinte maneira : 
. . . e o navio sahio do porto 

impellido por um vonto.vde Su,a 
Exelleneia. 
O cretlo da «Sfiüo Rie-
g'i*«.»—Creio no socialismo re
volucionário, todo poderoso, úni
co filho da justiça e da a;nyrchiai 
que é e foi persíguido per todos 
os políticos burguezes e nasceu 
do seio da verdade, padeceu sob 
o poder de todos os governos, pe
los quaes foi maltratado e- escar
necido e deportado', desceu aos 
horrendos calabouços, e delles 
veiu para emancipar o proleta
riado, e está sentado no coração 
dos associados, de onde julgará 
todos os seus inimigos. Creio nos 
grandes princípios de autonomia, 
federação e collectivismo ; creio 
na revolução social, que ha de 
remir a humanidade de todos os 
males que hoje a degradão e 
avultam. Amen. 
!*Ioça «partana.—tEm 
Yonoe, França, uma jovem ten
do sido inscripta por engano com 
o nome dê Júlio Joussat, sabiu 
sorteada, em, vez de reclamar os 
direitos da seu sexo, ao contrario, 
insistiu na honra de acompanhar 
os outros conscriptos sorteados. 
^thsylo ile escriptores, 
— Diz-se no mundo literário pa-
ríziease, que a baroneza de Ro-
thsçhild consagrara a somma.de 
500:000' Francos á fundaçãe de 
uma casa de asylo para os esc.ri-
ptores velhos e inválidos. 

Este asylo deverá ser levantado 
em «Jouy en-Josas», nas immedia.-
Ções de Versailes. 

Consta quo a referida somma 
foi jà entregue, para aquelle fim, 
nas mãos de dous membros da 
«Sociedade de homens de letras. 
Banco íie crodièo B-e-
ai. —Foi nomeado gerente do 
Banco de Credito Real; do Brazil 
o sr. José Justiniano Rodrigues, 
Oca lieeão,—Extrahimos 
do um jornal:( 

O duque de-" detestava os je
suítas e procurava uma ocasião 
de saciar em alguns o ódio que 
a todos tinha, Mandou, pois u m 
dia, chamar dois dos bons padres, 
escolhidos entre 03 mais sábios da 
ordem o perguntou-lhes se podi
am,mediante uma boa somma ab-
solvel-o antecipad^.da um1 pecado 
que aindunão estava conamettido. 

Os bnns padres disseram que 
iam esclarecer-se e viriam o mais 
depressa possível dar-lhe a respos
ta. Três dias depois vierão tra-
zer-lhe o livro de u m dos seus 
autores, que achava i-̂so possível, 
e deram-lhe a absolvição do seu 
peocado. E m compensação deu-
lhes elle uma letra de cambio, 
que devia ser paga pelo seu ban
queiro, que morava a quatro lé
guas do sitio onde estavam. 

Os dous jesuítas puzerara-se a 
caminho : mas, apenas tinham 
andado uma légua, encontraram 
criados do du-n.ua de"\ que os 
moerara do pancadas e lhes tira
ram a letra de cambio.. 

EUes voltaram ao duque e nar
raram-lhe o que se tinha passado. 

Meus senhores, disse elle, era 
justamente esse o pecado, que eu 
tinha vontade de commetter e.do 
que vossa patesnidades m e deram 
absolvição. 

mico 

to pai, eu a pé, todo molhado e 
o senhor de carro e enxuto. 
. — E' que o senhor não tem u m 
*jai rico como eu tenho. 

Dez mezes depois do casamen
to : 

Oh ! Octavio !.... pois tu fu
rnas aqui no m?u quarto \ !.., 
Nunca fizeste isto até hoje. 

Octavio, accendendo um outro. 
cigarro : ; 

— N ã o digo que não, mas...tw-
do que se acha no teu quarto, já, 
esta estragado pelo uso. 

No carnaval u m policia pren
de, na rua, de madrugada, um 
maltrapilho. 

— O lê, vadío, para onde vaos|? 
Estás preso. 

—Isto é-disfarce,, sr policia, eu 
vou para o baile de mascaras. 

U m pintor uítramnntano. que
rendo fazer propaganda religiosa 
pelas suas obras, executou um 
quadro representando um inte
rior miserável!:.. uma mãe es£à-
miad.a, m a g r a-, cadaverica, 
olha sorrindo para o filho, gordo 
e corado, que era amamentação... 
por uma joven f-reira I 

U m padre chegando a casa de 
um collega e encontrando-o a 
almoçar lautamente, disse-lha : 

—.Como ! pois o padre-mestre' 
ainda vae dizer missa e está co
mendo por esse modo ?' 
— Por certo, antes da .missa o 

almoço, respon deu-lhe o outro. 
— Então vae commungar com 

o estômago cheio ? 
— Naturalmente; eu sigo., o 

principio religioso, quo diz : 
DEUS 3UPES OMNIA. 

Urna vez um fidalgo encon
trando-um jabio philosopho a sa
borear uma bella rofeição, disser 
lhe ironicamente : 
— Pois, quo ! os philosophos 

também gostam de gu.lodicos ? ! 
—fí porque não ? A natureza 

quando creou as boas, cousas, não 
foi só para os ignorantes! 

U m avarento viuvo, per um 
dia.de chuva tocroncial, procu
rava um abrigo, quando á ppr-
jta de um botequini.onde entra
ra' para esperar que a chuva di
minuísse, de u m mimoso coupè 
sa-Ha,elegantemente vestido o es-
troina do filho, que esbanjava a 
fortuna materna, 

—Bonito í exclama o avaren-

BOA E V A S I V A 

Repartia galanteies, 
'sentado entre duas bellas, 
um laful ; mas1 proferindo 
visivelmente uma dellas. 

Pica-se a outra, o pergunta 
ao moço namorador : 
—«Si nos visse, a morrer,n'a-

gua, 
a quem salvava o senhor ?» 

— «Eu sei...conforme*. .Em ta-
es lances 

nunca se veja ninguém ?... 
thas... aposto que a senhora 
sabe nadar muito bem ?...» 

Quando eu era sentioella 
Perguntava : — Q u e m vem là ? 
Si é homem :—passe de largo .' 
Sr é mulher :—passe por ca. 

município de Ináaituba me foi 
remettida a respectiva classifi
cação, naqual forão contempla
dos os .segt>ii>tes- escra-ros 1/ 
Emília, ffula, de4&annos, casa
da, matriculada sob n.° 1039, 
escrava de Ignacío de Paula 
Leite>de Barros—2.° Amélia pre
ta (te 15 annos, solteira, matri
culada sofr n.° 1058, escrava de 
fvnacío de Paula Leite de Bar
ras Júnior—3.° Nazareth, preta, 
31 annos, casada, matriculada 
sob n\° 66, escrava da herança 
de José Elias d* Almeida Prado— 
4.° Gonsalo, pardo, 15 annos, 
solteiro, matriculado sob n.° 83, 
tarem as reclamações que tive
rem sobre a ordem de prefsren-
ciaou preterição na classificação, 
no praso de 30 dias a contar d et* 
hoje na forma do art. 34 do R 
n.° £135 do 13 de Noverrrdro de 
1872. Para constar lavrou-se o L 
prezente que vai affixado no lu
gar do costume e publicado pela 
imprensa. Passado nesta Cidade 
de Ytú, aos 2.de Abril de 1883. 
Eu Francisco Bernardino de m 
Campos Camargo Escrivão, que 
escrevi-—Deodato Cesino Vilel
la dos Saptos. 

De ordem da Câmara Munici
pal se faz publico, que se- rece
bem propostas até o dia 6 ds^ 
Maio próximo futuro para a 
abertura da, estrada que da Po
voação do Salto >*àe à ponte so
bre o rio Jundiahy, junto ã. Es
tação da Estrada de..Ferro. 
Os proponentes, alem de fiador 

idôneo, sujeitar-se-hão as condi
ções que forem formuladas para 
essa obra. 

Aplanta-kdo traçado os interes
sados poderão examinar em poder 
do Sr Vereador Dr.- Francisco 
Fernando de Barros. Xanior, en
carregado de fiscalisar a obra. 

As propostas serão, abertas no 
dia 7 de Maio proyimo. 

Ytú, 9 de Abril de 1883. 
Quintiliano de Oliveira Garcia. 

BOIIAES 

-e-e»-

O .Dr. Deodato Cesino Vilella dos 
Santos, Juiz de Orphãos desta 
Cidade de Ytú o seu Termo 
etc. 
F;aço saber a todos quo o .pre

zente edital virem, quo pela Jun
ta classificadora de escravos do 

O Dr. Deodato Cesino Vilella dos 
, Santos, Juiz Municipal d'esta 
, Cidade de Ytú e sen Termo.etc. 
Faz..saber que pelo Doutor Juiz 

de Direito da Comarca, Frederico 
Dabney de Avellar Brotero,. lhe. 
foi communicado haver designado 
o dia 2,1 de Maio próximo futu
ro, as 10 .horas da raanhã, para 
abrir a Ia sessão ordinária do 
Jury, d;este Termo, que trabalhajf 
rã em dias consecutivos, e qujjg 
havendo procedido ao sorteio d 
48 Jurados, que tem de servir naj 
mesma sessão, em conformidade" 
dos arts. 326,327 e 328 do Regul 
n\ l?0lrde3L,de Janeiro de 1842, 
forão sorteados e designados ei 
cidadãos seguintes: 

CIDADE: 
1 Antônio Dias F, de- Sampan 
2 Antônio Eusebio R. Sobri-nhí 

l 
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Agostinho de Souza Neves. 
Barão do Parnahyba.-
Berito Paes de Barros* 
Carlos Grelleí, 
Cesario Naziazeno Galvão. 
Evaristo Galvão de Almeida. 
Mias Antônio P. Mendes. 
Francisco F. cie Barros. 
i)r. Francisco F. de B. Júnior. 
Francisco Bernardino C. C. 
Francisco Ferraz de Camargo. 
Filippe de Paula Bauer Jor. 
João Dias aranha de Quadros. 
,.!oão Pedro Dias Ferraz. 
João Henrique S. Castro. 
José Monde-» Galvão. 
Dr, José Manuel de A.Alvim. 
Dr. José de Paula Leite de B, 
Dr. Jnsô Elias P. JordãOi. 
Dr. José Manoel da F. L. Jor. 
José" Augusto M. Moraes. 
José Antônio de Souza. 

;o José Feliciano Mendes. 
26 José Nardy de Vascoosellos. 
27 Joaquim Mariano da Costa. 

o 
h 
ò 
6 
7 
8 
& 
10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
2.1 
22 
23 
21 

28 
29 
30 
31 
32 
33 
34 

ôü 

Joaquim Clemente da Silv 
Joaquim Alves Fèo. 
Ignacio de Moraes Navarro. 
Ignacio de Almeida Mattos. 
Luíz Augusto Dias Aranha. 
Tristão Mariano da Costa. 
Tristâo de Abreu Rangel, 

INDAIATUBA 
Antônio JoaauLm de Freitas. 

36 Benjamim Constante de A. 
3? Francisco A. N. Coelho. 
38 Francisco Galvão de B. Leite. 
39 Firmino de A. Leito. 
40 Jcao de Almeida Prado. 
41 João de Almeida P. Júnior. 
42 Joaquim Rodrigues de Barros. 
43 Jesé Manoel da F. Leite. 
44 Ignacio de Paula L. de Barroso 
45 Theophilo de O. Camargo. 
CABREUVA 

46 Antônio Joaquim' dò- Moraes'. 
47 Isaias de Assis Oliveira. 
48 Pedro Floronc;ovda S; Júnior. 

Aos quaes todos e à cada um 
de per si, bem como á todos os 
interessados em geral se convida 
paja comparecerem na casa da 
Câmara Municipal, em a sala das 
sessões do Jury, tanto no referi
do dia e hora, como nos seguin
tes, em quanto durar a sessão, 
sob as penas da Lei si faltarem. 
E para que chegue a noticia à 
todos, mandou não sò passar o 
presente edital, que será lido e-
afixado nos lugares mais públi
cos,como publicado pela impren
sa. Cidade de Ytú, 9 de Abril de 
1883.—Eu Francisco José de An
drade, escrivão do Jury, que o 
escrevi. Deodato Cesino Vilella, 
dos.Santos. 4 — 1 

Dr. João Sophia 
D. Thereza Guüherraina da Fon.§ea\ 
Dr 
D. 
L). 

1). 
D. 
li. 

íjYe.derico José de Moraes, Procurador-da Câmara Municipal des
ta cidade de Ytú, etc. 

Faz saber á todos os que o presente edital virem, que, de 
ordem da mesma Câmara, se acha organisada a relação provisória 
dos Capitalistas e lavradores, que devem contribuir no corrente 
exercício, e é pela maneira seguinte : 

CAPITALISTAS, ASSUCAR, CAFÉ E ALGODÃO. 

E para que chegue a noticia á todos lavra o presente quere
rá publicado pela imprensa, e no qual se declara, que rica marca
do o praso de 30 dias, a contar-se dosia data, para que, dentro 
dolle possão os interessados apresentar suas reclamações e pro
vas ao respectivo secretario, que as apresentará na Ia sessão ordi
nária que se seguir, findo o referi do- praso, e que de então em. 
diante nãu será ácceita mais reclamação alguma, sendo feita, a 
relação definitiva para a cobrauça dos impostos em conformidade 
cpm a reforma das posturas raunicipàes. Dado e passado neste 
cidade de Ytú, aos 8,de Abril de 1883. Eu .Frederico José de 
Moraesr procurador da Câmara Municipal. 

CAPITALISTAS, PARA 1S82 A 1383 ' 

Gap. Bento Dias de Almeida Prado' 
Dr. Francisco Emygdio.ch Fonseca Pacheco 
Francisco de Assis Pacheco 
João Baptista Pacheco Jordão 
Antônio Corrêa Pacheco e Silva 
D./Francisca Emilia Corrêa Pacheco 
D*\ José de Paula Leito do Barros 
jp.rancisco de Paula Leite de Barros . 
Joaquim Elias Pacheco Jordão 
«liguei Luiz da .Silva 
Manoel Leite de Sampaio 
D., Antonia Emilia Corroa Pa , êco • 
-Manoel Rodrigues de Arruda 
-'Bento Paes de Barros . 
/Carlos Augusto Pereira Mendâsv 

w João Baptista- de Sampaio 

Excedente a . 
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30$000 
30$000 
30$000 
30$000 
20$000 
20$000 
2ü$000 
20$000 
20$000 
20$000 

Cesario Gabriel de FrettàS: 
ííaria de Almeida Picado 
Maria Barbara do Vasconcellos' 
Anna' Gabriella Pereira Mendes 
Elisa Pereira Mendes 
Maria Hypolita Pereira Mendes 

Joaquim- de Almeida Pacheco e Silva 
Antônio Victoririo da. Rocha Pinto 
D. Carlota Aifibrosina de Abreu Rangel 
Dr. Frederico Dabney de Avellar Brotero 
D. Maria Umbelina Kiehl 
D. Thereza Guilhermina da Silva 

R E L A Ç Ã O DOS LAVR A D O R E S , 

NOMES.— Asstic»** 

Cap. Bento^ Dia* de Almeida, Prado 
Manoel Leite de Sampaio 
Francisco Fernando de Barros-
José Ferraz de Sampaio 
João Baptista Pacheco Jordão 
D. Maria Izabel. de Campos 
José Rodrigues de Arruda 
D. Anna Eufrosina Pereira Mendes 
D. Francisca Emilia Corrêa Pacheco 
Felippe Corrêa Leite 
Joaquim Leite de Quadros Aranha 
Maximiano de Oliveira Bueno 
Antônio Joaquim da Silveira Arruda 
Elias de Almeida Prado 
Francisco Dias de Carvalho 
José- Antônio de Almeida Teixeira. 
Antônio Dias de Sampaio Ferraz 
Virginio de Padua . Castanho 

GAFE' 

Dr.Francisco Emygdio da Fonseca Pacheco 
Francisco de Paula Leite de Barros 
João Baptista Pacheco Jordão 
Cap. Francisco Corrêa Pacheco 
Francisco de Paulo Leite de Camargo 
Manoel Rodrigues de Sousa 
D. Antonia de Campos. Pacheco 
Antônio Leite de.Sampaio 
D. Anna Eufrosina Pereira Mendes 
José Galvão de Almeida Júnior. 
José Antônio de Sousa 
Joaquim Xavier da Silveira; 
Manoel Constantino da.Silva Novaes 
João Henrique da Silva Castro 
Antônio Ferraz de Sampaio Leite 
Elias Antônio Pereira Mendes 
João de Almeida Leite 
Antônio Joaquim da Silveira Airuda 
Dr. João Guilherme da. Costa Aguiar 
Francisco de Moraes Campos 
José Galvão Paes, do BarroV 
Manoel Rodrigues da Silveira 
Lourenço de Moroes Barros 
D. Anna Pedroso de Barros 
D. Maria d'Assumpção Fonseca Guimarães• 
Francisco Barreto de Sousa 
José Rodrigues da Silveira Moraes-
João Dias de Quadros Aranha. 
Cap. Bento Dias do Almaida Prado 
João Rodrigues da Silveira 
Jóse Rodrigues da Silveira 
Joaquim Rodrigues da Silveira 
Antônio Galvão de Almeida Sorrinho 
Virginio de Padua .Castanho 
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áõ$ooo 
20$000 

50 10$000 
10$000 
10$000 
10$000> 
io$ooa 
10$000 
10$00O 

20, 5$000 
SjJOOO 
5$000 
5$000 
5$000 

Rs. 670$000 

P A R A 1882 A' 1883 

E-ilos 

82.500 
60.000 
52.000 > 
30.000 
30,000 
15.000 
12.000 
10.750 
9.00O-
9.000 
7.500 
7.500 
7.500 
7.500 
7.500 
4.500 
3,000. 
1.500. 

Importância 

220$000 
160$000 
140$000 
30$000 
80$000• 
40$000 
32$000 
P8$000 
24$000 
24$000 
20$000 
20$000 
20$000 
20$000 
20$000 
12$000 
8$000 
4$000 

952$000 

82.500 
60.000 
37.500 
30.000 
30.000 
27.000 
22.500 
22.500 
15.500 . 
15.500 
15.500 
12.000 
7.500 
7.500 
7.500 
6 000 
6.000 
6; 000« 
4.500 
4.500 
4.500 
3.750 
3.750 
3.000. 
3.000 
3.000 
3.000 -
3.000. 
3.000. 
1.500 
1,500 
L500 
1.500 
1,500; 

220$000 
160$000 
100$000 
80$000 
80$000 
72$000 
60$000 
G0$000 
40$000 
4O$O0O 
40$000 
32$000 
2o$000 
20$000 
20$000 
16$000 
16$000 
16$00() 
12$000 
12$000 
12$000 
10$000 
10$000 
8$000 
8$000 
8$000 
8$000 
8$00O-
8$000 
4$000 
4$000 
4$000 
4$000 
4$000 

1,$16$000. 
"1 



IMPRENSA YTUANA 
•wxviHzmemt*** 

A L G O D Ã O 

'Kilos Importaneía 

Francisco de Moraes Campos 
Antônio Joaquim Freire 
José Galvão Paes de Barros 
Joaquim Barbosa de Sousa 
José Alves Corrêa 
José Antônio Freire 
José Eerraz de Barros 
Galdino Domingues de Moraes 
D. Delfina Leme da Silva 
João Redrigues d'Avila 
José Custodio Leme 
Maneei Custodio Leme 
Pedro da Silveira Moraes 

r4-l) 

15.000 
12.000 
4.500 
4.500 
3.000 
3,000 
3.000 
3.000 
3.000 
3.000 
2.250 
1.500 
1.500 

20$000 
16jJ000 
6$000 
3g000 
4$000 
4$000 
4$000 
4$000 
4$000 
4$000 
3$000 
2$060 
2$000 

79$000 

mmm 
Os pós-hemorrhoidarios do Dr. 

C. Fleischmann, approvados pela 
Exma. Junta de Hygiene. Estes 
Pós, não é uma panacea, ô uma 
especialidade sem rival. Único 
depositário nesta Cidade José 
Mendes Galvão, em S, Paulo, 
Lebre, Irmão & Sampaio, em 
Campinas, Bernardo Levy, Rio de 
Janeiro, Silva Gomes & C.a Rio 
Claro, Miguel A. Mirraldi em S. 
Carlos do Pinhal, na Pharmacia 
do único Propíetario deste Pós— 
Lniz Carlos de Arruda Mendes, a 
Rua da Matta n. 24. 15—1 

r 
José Narciso de Camargo Couto, 

precisa fallar com brevidade com 
o Sr. J. R. que annuncia-se no 
Jornal—«Província de S. PauJo.» 

1-1 

O abaixo assinado, competente" 
mente autorisado, á liquidar, 
dentro do mais curto praso possí
vel, a extineta firma sociaL de 
Pacheco Júnior & C.a, que gira
va n*esta praça, convida, por 
tanto, todas as pessoas que se a-
eham em divida para com a mes
ma firma á virem pagal-o quanto 
antes, poupando-o assim a dura 
contingência de proceder de ou
tro modo e empregar para isso 
os meios que as leis lhe facultara. 

Ytú, 7 de Abril de 1883. 
Frederico José de Moraes 

,3-2 

lb JJJIUI' SUSiS 
O abaixo a3signado participa 

ao publico que tem em seu esta
belecimento uma grande porção 
de canos, para beira de casa, os 
quaes vende por preço baratissi-
mo. Outrosim, continua a fa
zer toda e qualquer obra concer
nente a sua arte, tudo por módi
co preço. 

Na mesma casa vende-se gêne
ros seccos e molhados, tanto do 
fora como do paiz. 

17 Rua Direita 17 
Cereda Benevenuto. 
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No dia 24 fugio o escravo Be-
nedicto, cor fula escura, 25 an-
nos de idade, altura regular, fi
no de corpo, sem barba, rosto fi
no, e olhos pequenos. 
Tem um tumor pequeno do ta

manho de um grão de milho de 
um lado da face, e bem assim 
falta um dente na frente. 
Sabe ler e escrever e bom 

carreiro e tropeiro, tem outras 
habilidade, e muito inclinado a 
tocar sanfone e viola e a can
tar modinhas conduzio corasigo 
roupa fina de casímira. 
Foi encontrado na estrada ve

lha de S. Paulo, e pensa-se que 
foi montado em uma besta pan-
garé, sendo furtada. 
Gratifica-se a quem os pren

der ou entregar ou der noticias 
certas ao Sr. Maximiano de Oli
veira Bueno. 6—3 

Mme. Augusta Flores, Modísta 
de vestidos o ckapéos, faz vesti
dos, para baile, casamento, pas
seio á preços moderados, a dinhei
ro a vista, em sua residência rua 
do Carmo, em frente a correio. 

10-2 

D E VIDROS P A R A VIDRAÇAS, PAPEIS 
PINTAPOS, TAPETES, oleados, espelhos, vasos, 
esteiras, lampeões, transparentes, cortinas para 
janellas, cortinados para cama, e muitos outros 
artigos, para uso doméstico. 
SOBRE MEDIDA apromptam, com a maior 
urgência, qualquer eneommenda de vidros para 
interior. 

1II Iflffil 

PEDRO P. BITTENCOURT & COMP. 
5—3> 

V 

N o a r m a z é m de Franklin Basilio, vende-se vi
nho branco superior a 5 0 O rs. a garrafa. 

Sempre os freguezes encontrarão alem do com
pleto sortimento, ja conhecido: assucar de todas 
as qualidades e fumo superior para cigarra. 3 - 3 

Franklin Basilio de Vasconcello ~§ 


